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NOME DA DISCIPLINA: História da América Colonial 

CÓDIGO DA DISCIPLINA: FLH – 643 

PERÍODO: vespertino (2ª feira, 14h-18h) e noturno (3ª feira, 19h30-23h30). 

SEMESTRE: 1º semestre de 2019. 

CRÉDITOS: 5 créditos aula e 1 crédito trabalho 

DOCENTE RESPONSÁVEL: Carlos Alberto de Moura Ribeiro Zeron 

 

 

TÍTULO DO PROGRAMA: História da América colonial: objetos e métodos de pesquisa; fontes e 

historiografia. 

 

 

OBJETIVOS E MÉTODOS UTILIZADOS: 

O objetivo do curso é estudar o contexto histórico da colonização da América a partir de 

elementos que permitam caracterizar os principais processos de formação da sociedade colonial e as 

suas dinâmicas de reprodução. Tal estudo visa subsidiar a atividade intelectual autônoma do 

estudante, preparando-o para exercer a atividade docente e de pesquisa. 

Para atingir estes objetivos, serão abordados os principais temas da história colonial da 

América: partindo do período anterior à descoberta, serão apresentados aspectos relacionados (a) à 

conquista, (b) à demografia, (c) às formas de exploração do trabalho indígena e ao tráfico e 

escravidão africanos, (d) à organização econômica, política e administrativa das sociedades 

coloniais, (e) às missões religiosas, (f) às reformas bourbônicas e (g) às revoltas coloniais, mas 

também (f) às heranças do período colonial (divisão internacional do trabalho no mundo 

contemporâneo; limites da democracia e Estado multiétnico). O estudo destes temas será feito por 

meio da apresentação dos principais debates historiográficos a eles respeitantes, quando o estudante 

será estimulado a identificar e confrontar as principais linhas de interpretação sobre a colonização da 

América e os seus objetos de pesquisa, discernindo suas premissas teóricas, seus procedimentos 

metodológicos e suas implicações políticas e ideológicas. A ênfase do curso, contudo, residirá no 

estudo das fontes históricas pertinentes aos temas da organização político-jurídica da sociedade 

colonial e dos sistemas de trabalho: cartas, crônicas, tratados, leis e ordenanças. As discussões 

coletivas desses textos serão sempre complementadas por orientações metodológicas e 

bibliográficas. 

 

 

CONTEÚDO DO PROGRAMA: 

1. Historiografia da América colonial. Os códices e as crônicas: as fontes na história e na 

historiografia da América colonial. Fontes da história dos índios. 

2. O período anterior à descoberta. América indígena: as terras baixas da Amazônia, os mundos 

mesoamericano e andino. 

3. A formação de uma economia-mundo e a integração gradual de regiões da América ao sistema-

mundo. 

4. A conquista espanhola e as diferentes formas de estruturação do poder e da sociedade. 

5. A conquista espanhola na visão dos ameríndios. 

6. Formas de exploração do trabalho indígena. 

7. A escravidão negra na América espanhola e no Caribe holandês, francês e inglês. 

8. Organização econômica e comércio atlântico. 
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9. Organização e estruturas político-administrativas das sociedades coloniais. 

10. Missões religiosas e limites da conquista espiritual. 

11. Reformas bourbônicas. 

12. Revoltas coloniais na América espanhola e no Caribe holandês, francês e inglês. 

13. Heranças do período colonial: divisão internacional do trabalho no mundo contemporâneo; 

limites da democracia e Estado multiétnico. 

14. Historiografia do colonialismo e do neocolonialismo. 

 

 

CALENDÁRIO PREVISTO: 

 

AULA 1 (25 E 26 DE FEVEREIRO): Apresentação do programa; algumas questões relativas à 

metodologia do estudo e da pesquisa em História. 

 

 I - PRIMEIRAS PERCEPÇÕES 

AULA 2 (11 E 12 DE MARÇO): Primeiras percepções europeias dos ameríndios. 

Textos: (a) Cristoforo Colombo (1415-1506). “Quinta, 11 de outubro”. In: Diários da 

descoberta da América. Porto Alegre: L&PM, 1998, p. 44-47; (b) Amerigo Vespucci (1454-

1512). “Mundus Novus. Carta a Lorenzo Pier de Medici”. In: Novo Mundo. As cartas que 

batizaram a América. São Paulo: Planeta do Brasil, 2003, p. 33-53; (c) Amerigo Vespucci. 

“Quatro viagens”. In: Idem, p. 63-119; (d) Hernán Cortés (1485-1547). “Segunda carta-relación 

de Hernán Cortés al emperador Carlos V, 30 de octubre de 1520”. Cartas de relación. México: 

editorial Porrúa, 2007, p. 76-85. (87 p.). 

AULA 3 (18 E 19 DE MARÇO): Relatos astecas, maias e incas da conquista. 

Texto: Miguel León Portilla (org.). A conquista de América Latina vista pelos índios. Relatos 

astecas, maias e incas. Petrópolis: Vozes, 1984, p. (a) 19-48, (b) 61-83, (c) 102-137. (89 p.) 

 

 II – DISCUSSÕES SOBRE AS FORMAS LEGÍTIMAS DE DOMÍNIO SOBRE OS ÍNDIOS 

AULA 4 (25 E 26 DE MARÇO): O paradigma aristotélico aplicado aos ameríndios: escravidão natural, 

formas de governo e de justiça. 

Textos: (a) Aristóteles (384-322 a.C.). Política: 1252a-1255b, 1278a-1281a, 1132b-1134b; (b) 

Aristóteles. Ética a Nicômaco: livro V, §§ 5 e 6. (24 p.). 

AULA 5 (1 E 2 DE ABRIL): O debate sobre as formas legítimas de domínio sobre os ameríndios (I). 

Texto: Francisco de Vitoria (1492-1546). Relectio de indis (1537-1539). Brasília: editora da 

Universidade de Brasília, 2016, p. 99-159 (disponível em versão eletrônica: 

http://funag.gov.br/loja/index.php?route=product/product&product_id=784 (60 p.) 

AULA 6 (8 E 9 DE ABRIL): O debate sobre as formas legítimas de domínio sobre os ameríndios (II). 

Textos: (a) Juan Ginés de Sepúlveda (1489-1573). Democrates segundo, o de las justas causas 

de la guerra contra los indios. Madrid: CSIC, Instituto Francisco de Vitoria, 1984, p. 86-124; (b) 

Juan de Matienzo (1520-1579). Gobierno del Perú (1567). Paris/Lima: Institut Français 

d’Etudes Andines, 1967, livro I, caps. 1, 2, 3, 4, 19, 25, 39, 40. (67 p.) 

AULA 7 (22 E 23 DE ABRIL): Crítica europeia da conquista e do domínio sobre os ameríndios. 

Textos: (a) Bartolomé de las Casas. “Memorial del Obispo Fray Bartolomé de las Casas y Fray 

Domingo de Santo Tomás contra la perpetuidad de las encomiendas” (c.1560). In: idem. De Regia 

Potestate. Madrid: CSIC, 1969, p. 228-234; (b) Bartolomé de las Casas. “Memorial de Fray 

Bartolomé de las Casas al Consejo de Indias” (1565). In: idem, p. 279-283; (c) Bartolomé de las 

Casas (c.1474-1566). De Regia Potestate. In: idem, Introdução; I-1; I-5; II-8; II-9, p. 8-14, 16-20, 

37-39, 47-49, 50-52; (d) Michel Eyquem de Montaigne. “Dos canibais”. In: Ensaios, I, 31 (39 

p.) 
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 III – MISSÕES RELIGIOSAS E TRABALHO INDÍGENA 

AULA 8 (29 E 30 DE ABRIL): Reforma das missões e reorganização do trabalho indígena. 

Texto: José de Acosta (1540-1600). De procuranda indorum salute. Madrid: CSIC, 1984-1987, 

vol. 1, Proêmio e livro III, c. XVI-XIX, p. 56-71 e 498-543. (32 p.) 

 

 IV – ESCRAVIDÃO AFRICANA 

AULA 9 (6 E 7 DE MAIO): Complementaridade entre a escravidão negra e a tutela indígena. 

Textos: (a) Francisco de Vitoria. “Fragmento de una carta de carta de Fray Francisco de Vitoria 

al padre Fray Bernardino de Vique acerca de los esclavos con que trafican los portugueses y sobre 

el proceder de los escribanos”. In: Vicente Beltrán de Heredía. “Colección de dictámenes 

inéditos”. Ciencia tomista, tomo 43, 1931, p. 173-175; (b) Francisco de Vitoria. “Carta de 

Francisco de Vitoria al Pe. Arcos sobre negocios de Indias”. In: Relectio de Indis. Madrid: 

C.S.I.C., 1967, p. 137-139; (c) Bartolomé de Las Casas. História de las Indias, t. III, cap. 102. 

Caracas: Biblioteca Ayacucho, 1986, p. 370-373 (disponível em versão eletrônica: 

http://www.bibliotecayacucho.gob.ve/fba/); (d) Alonso de Sandoval (c.1576-1652). Un tratado 

sobre la esclavitud (1627). Madrid: Alianza editorial, 1987, p. 110-122 e 142-149. (27 p.) 

 

 V – REFORMAS BOURBÔNICAS 

AULA 10 (13 E 14 DE MAIO): A ascensão das elites criollas, as reformas bourbônicas (1764-1782) e 

as revoltas coloniais (1780-1782) 

Texto: Sem autor. Relação abreviada da República que os Religiosos Jesuítas das Províncias de 

Portugal e Espanha estabeleceram nos Domínios Ultramarinos das duas Monarquias, e da 

guerra que neles têm movido e sustentado contra os Exércitos Espanhóis e Portugueses. S.l, s.ed., 

s.d. (34 p.) 

 

 VI – LIMITES DA DEMOCRACIA E DO ESTADO MULTIÉTNICO 

AULA 11 (20 E 21 DE MAIO): PARTE I: Limites da democracia e do Estado multiétnico: resistência e 

rebelião indígena, hoje. PARTE II: Estado, direitos e índios: pertinência dessas categorias na 

América colonial; pertinência dessas categorias, hoje. 

Textos parte I: (a) José Carlos Mariátegui (1894-1930). “O problema indígena na América 

latina” (1929). In: Michael Löwy (org.). O marxismo na América latina. Uma antologia de 1909 

aos dias atuais. São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 1999, p. 108-111; (b) “La 

formación del EZLN según Marcos”. In: Guiomar Rovira. La rebelión indígena de Chiapas 

contada por sus protagonistas. Barcelona: Vírus editorial, s.d., p. 46-54; (c) “Declaración de la 

Selva Lacandona”. In: idem, p. 77-80. Textos parte II: (d) David Kopenawa Yanomami. 

“Descobrindo os brancos”. In: Adauto Novaes (org.). A outra margem do Ocidente. São Paulo: 

Minc-Funarte/Companhia das Letras, 1999, p. 15-21; (e) Ailton Krenak. “O eterno retorno do 

encontro”. In: idem, p. 23-31; (f) Ailton Krenak. “Antes, o mundo não existia”. In: Adauto 

Novaes (org.). Tempo e história. São Paulo: Minc-Funarte/Companhia das Letras, 1993, p. 201-

204. (37 p.) 

 

 VI – HISTORIOGRAFIA: COLONIALISMO E NEOCOLONIALISMO 

 

AULA 12 (27 E 28 DE MAIO): ROBIN BLACKBURN 

Texto: Robin Blackburn. “Capitalismo e Novo Mundo: escravidão, acumulação primitiva e 

industrialização”. In: Bonilla, Heraclio (org.). Os conquistados: 1492 e a população indígena das 

Américas. São Paulo: Hucitec, 2006, p. 317-389. (73 p.) 

 

AULA 13 (3 E 4 DE JUNHO): AIMÉ CÉSAIRE 

http://www.bibliotecayacucho.gob.ve/fba/
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Texto: Aimé Césaire. Discurso sobre o colonialismo. Lisboa: Livraria Sá da Costa editora, 1978, 

p. 13-69. (49 p.) 

 

AULA 14 (10 E 11 DE JUNHO): FRANTZ FANON 

Texto: Frantz Fanon. “Sobre o pretenso complexo de dependência do colonizado” e 

“Experiência vivida do negro”. In: Pele negra, máscaras brancas. Salvador: EDUFBA, 2008, p. 

83-126. (43 p.) 

 

AULA 15 (17 E 18 DE JUNHO): JEAN-PAUL SARTRE 

Texto: Jean-Paul Sartre. “O colonialismo é um sistema” e “Retrato do colonizado precedido do 

retrato do colonizador”. In: Colonialismo e neocolonialismo: situações V. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro, 1968. (23 p.) 

 

AULA 16 (24 E 25 DE JUNHO): 

Entrega da prova escrita; 

Avaliação do curso. 

 

 

MÉTODOS DE AVALIAÇÃO: 

Dez resenhas e uma prova escrita, conforme explicado abaixo. 

 

A) Resenhas. 

Realização de dez resenhas, a serem entregues, no máximo, até a data de discussão do 

respectivo texto. Entregar apenas uma resenha por aula. Quando houver mais de um texto em 

discussão, a resenha pode concernir a qualquer um dos textos, ou a mais de um (desde que abordados 

conjuntamente). 

Instruções para a elaboração das resenhas (cujo texto não deve ultrapassar 1 página): 

1. Nomeie o tema central do(s) texto(s) resenhado(s). 

2. Divida o texto em partes, nomeando cada uma delas por meio de palavras ou expressões 

contidas no próprio texto; relacione tais palavras ou expressões com o argumento 

respectivo de cada parte. 

3. Descreva como cada parte ou argumento se articula com os outros, no texto. O objetivo é 

evidenciar a estrutura lógica e argumentativa do texto, refazendo ou desvendando a linha 

de raciocínio do autor. 

Obs.: não resuma o texto! O resumo e o fichamento são instrumentos prévios de 

trabalho, sobre os quais você deve apoiar-se para elaborar o exercício solicitado. 

Da mesma maneira, os dados biográficos e a contextualização do texto só devem 

intervir na medida em que esclareçam um ponto específico do seu argumento. 

4. Elabore uma questão (um problema histórico ou historiográfico) passível de ser 

respondida a partir do próprio texto. 

5. Aponte os elementos da resposta, de maneira sucinta ou mesmo esquemática. 

 

B) Prova escrita. 
Além das resenhas, a avaliação compreende também a realização de uma prova escrita (3 

páginas, no máximo, utilizando fonte Times New Roman tamanho 12 e espaçamento simples ou 1,5), 

a qual versará sobre questão de caráter geral e abrangente, relativa à matéria estudada durante o 

semestre. A questão será comunicada aos alunos antecipadamente; a prova poderá ser redigida em 

casa e deverá ser entregue no último dia de aula. 

Entrega da prova escrita: no máximo dias 24 (vespertino) ou 25 (noturno) de junho. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

Na elaboração das resenhas, o aluno deverá demonstrar sua capacidade de ler e analisar 

fontes primárias e/ou textos historiográficos, desvendar a sua estrutura lógico-argumentativa e 

identificar aspectos passíveis de serem submetidos a uma análise crítica de cunho histórico e/ou 

historiográfico. 

Na prova escrita, o estudante deverá demonstrar sua capacidade de sintetizar e relacionar os 

temas estudados durante o curso. 

 

 

NORMAS DE RECUPERAÇÃO: 

A recuperação consistirá em uma prova oral individual sobre um ou mais textos e/ou temas 

discutidos em sala de aula. 

Só poderão fazer recuperação os alunos que tiverem entregado todas as resenhas e a prova 

escrita, que obtiverem nota final entre 3,0 e 4,9 na primeira avaliação, que tenham frequentado os 

plantões de atendimento quando orientados nesse sentido, e que tenham atingido frequência mínima 

de 70% no curso. 
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